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DUTRA JÚNIOR, M. P. Composição florística do banco de sementes e da regeneração 
natural em área de caatinga em processo de recuperação. 2018. Monografia (Graduação) 
Curso de Engenharia Florestal CSTR/UFCG, Patos-PB, 2018. 49f. 

 
 

RESUMO  
 
 

O bioma Caatinga é composto por um mosaico de espécies que variam de herbáceas, arbustos 
e arbóreas em sua maioria adaptadas ao clima quente e seco. Além desse fator natural, a 
antropização acelera a degradação do solo e influencia na composição do banco de sementes, 
na regeneração natural e no desenvolvimento das espécies. Este trabalho teve como objetivo 
conhecer a flora do banco de sementes e a classificação diamétrica dos indivíduos arbóreos 
adultos e regenerantes em uma área de caatinga em processo de recuperação. Os estudos foram 
desenvolvidos em uma área degradada em processo de recuperação, composta pelo plantio das 
espécies pioneiras de M. tenuiflora e C. quercifolius, além das secundárias H. impetiginosus e 
A. cearenses, situada na fazenda NUPEÁRIDO, Patos-PB, por aproximadamente dois anos em 
duas etapas. Para o estudo da composição florística do banco de sementes, foram coletadas 50 
amostras de solo+serapilheira e disponibilizadas em ambiente telado do viveiro florestal para 
acompanhamento da germinação e identificação das espécies, famílias e hábito de crescimento. 
Foram calculados os índices de Shannon-Weaver (H’) e de Uniformidade de Pielou (e’) para 
verificar a diversidade e a riqueza de espécies. Os indivíduos arbóreos adultos e regenerantes 
presentes na área foram mensurados o CAP e DNS, respectivamente, e os valores obtidos foram 
distribuídos em classes diamétricas. Além disso, foram verificadas a precipitação anual, teor de 
umidade do solo e a sobrevivência dos indivíduos secundários. Os resultados mostraram que o 
banco de sementes apresentou em sua maioria espécies herbáceas, com destaque para as 
famílias Poaceae, Convolvulaceae e Fabaceae. O estudo dos indivíduos arbóreos adultos e 
regenerantes mostrou que o número de indivíduos arbóreos de M. tenuiflora e C. quercifolius é 
predominante na Classe diamétrica II, e os maiores diâmetros de ambas as espécies encontram-
se na Classe IV. Para os regenerantes, o maior número de indivíduos de M. tenuiflora encontra-
se na Classes I, enquanto que C. quercifolius distribui-se nas Classes II, III e IV. Constatou-se 
a alta mortalidade das espécies secundárias, que possivelmente pode ter ocorrido em função de 
fatores como a distribuição irregular da precipitação e do baixo teor de umidade do solo. 
 
Palavras-chave: Área degradada. Distribuição Diamétrica. Hábito de crescimento. Indivíduos 

Regenerantes.   
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 DUTRA JÚNIOR, M. P. Floristic composition of the seed bank and naturally regenerating 
trees in a recovering Caatinga site. 2018. Monograph (Graduate Program) Forest 
Engineering, CSTR/UFCG, Patos-PB, 2018. 48sheets. 

ABSTRACT 

 

The Caatinga Biome is a mosaic of herbs, shrubs and trees most of them adapted to the hot and 
dry climate. In addition to the climate, human activities may degrade the soil and affect seed 
bank composition, natural regeneration and plant growth. This study determined the seed bank 
flora and the diametric classification of adult and regenerating trees established in a recovering 
caatinga site, located at the NUPEARIDO Experimental Station, Patos-PB, Brazil, by planting 
pioneer (Mimosa tenuiflora and Cnidoscolus quercifolius) trees in a first moment 
approximately two years ago, and secondary (Handroanthus impetiginosus and Amburana 

cearenses) trees. Seed bank composition relied on a 50 sample-set collected and kept in a 
screened protected environment at the UFCG/CSTR seedling nursery facilities for data 
collection regarding seed germination and identification of plant species, family and habit of 
growth. Shannon-Weaver (H’) and Pielou Uniformity (e’) indexes were calculated to estimate 
species diversity and richness. Adult and young trees had the circumference at breast height 
and basal diameter measured, respectively, for distribution in diametric classes. Additional data 
on annual precipitation, soil moisture, and survival of adult secondary planted trees were 
collected. Seed bank showed to be rich in herbs, especially those from Poaceae, Convolvulaceae 
and Fabaceae families. Adult M. tenuiflora and C. quercifolius predominated in the diametric 
Class II. Mimosa tenuilfora young trees were numerous in Class I, while most of C. quercifolius 
were in Classes II, III and IV. Mortality of secondary planted trees showed to be high, possibly 
due to factors such as the irregular rain distribution and the low soil moisture. 

Key words: Growth habit. Diameter distribution. Regenerants.  Degraded area. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Nordeste brasileiro é considerado uma das maiores regiões do país, ocupando 54% 

do território, no qual predomina o bioma Caatinga com aproximadamente 900.000 km2, além 

do Norte de Minas Gerais (ANDRADE, et al., 2005). Devido à sua grande extensão territorial, 

e diversidade dos fatores ambientais, o mesmo apresenta uma grande variedade de espécies e 

para Leal et al. (2005), ela é composto por um mosaico de espécies que varia de herbáceas e 

arbustos sazonais à arbóreas, adaptadas ao clima quente e seco.  

A região semiárida tem apresentado uma grande irregularidade de chuvas durante os 

últimos anos, comprometendo o desenvolvimento e sobrevivência das espécies florestais, 

comprometendo também os mecanismos naturais, como a produção de sementes e a 

regeneração natural. Além disso as queimadas, desmatamentos e o uso desordenado dos 

recursos naturais têm acelerado a degradação dos ecossistemas florestais. De acordo com 

Caldato et al. (1996), o processo de exploração dos recursos florestais tem contribuído de forma 

significativa para a extinção de algumas espécies, causando dessa maneira, mudanças no 

comportamento ecológico de um determinado ambiente. 

De acordo com Trovão et al. (2004), algumas espécies florestais da caatinga 

encontram-se na lista vermelha do Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio) 

demostrando um caráter próximo de extinção, por apresentarem determinadas finalidades 

(energéticas, medicinais, produção de lenha, etc) como a aroeira (Myracrodruon urundeuva M. 

Allemão), o mororó (Bauhinia forticata L.), a braúna (Schinopsis brasiliensis Engler), o cumaru 

(Amburana cearensis Allemão A. C. Sm.), o ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus Mart. Ex 

DC. Mattos). Estas e outras espécies desempenham uma grande importância ecológica no 

ambiente, contribuindo na manutenção da biodiversidade. 

A Caatinga é considerada um dos biomas brasileiros mais afetados pela ação antrópica 

no país. Mesmo com seu potencial e importância econômica, existem poucas pesquisas 

referentes ao seu manejo sustentável, sendo crucial estudos referentes aos processos 

responsáveis pela manutenção de sua diversidade, como os das composição do banco de 

sementes e o processo de regeneração das espécies nativas (BESSA; MEDEIROS, 2011).  

A regeneração natural de uma floresta depende de diversos fatores, como a 

disponibilidade e viabilidade das sementes presentes no solo e na serapilheira, o nível de 

degradação do solo, e de perturbação do ambiente, principalmente os provocados pela ação 

antrópica. A regeneração natural é um processo essencial na recuperação de uma área em 

estágio de degradação, pois proporciona a chegada dos propágulos à área permitindo o 
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crescimento de espécies florestais que possivelmente irão repor a composição florística da área 

degradada (MIRANDA NETO et al., 2012).  

De acordo com Lima Filho et al. (2002), a regeneração natural permite induzir as 

espécies a regenerar-se e desenvolver-se num povoamento. Conhecer esse procedimento é 

essencial, pois possibilitará a realização de um manejo adequado, aumentando as chances de 

conservação das florestas e torná-las mais abundantes.  

A constante exploração dos recursos naturais tem provocado a degradação das mais 

diversas áreas. Vieira e Gandolfi (2006) mencionam que uma das maneiras mais eficazes de 

recuperar uma área é através da implantação de espécies arbóreas, as quais irão promover 

efeitos positivos como boas condições de solo, do microclima, maior acúmulo de serapilheira 

e também a chegada das sementes, do processo de germinação e do estabelecimento das plantas.   

A recuperação de uma área degradada pode ser realizada através do plantio de espécies 

nativas pioneiras do bioma, seguido da introdução das secundárias e de todos os tratos culturais 

que favorecem o desenvolvimento destas. Outro mecanismo a ser estudado, é a composição 

florística do banco de sementes que irá compor a vegetação da área em estudo. Galvão e Porfírio 

Silva (2005) ressaltam a importância para estudos que visem recuperar áreas degradadas, 

recomendando seguir a sequência dos princípios da sucessão ecológica de cada bioma. Os 

autores sugerem iniciar com a introdução das espécies pioneiras e colonizadoras de sítios 

antropizados, seguida pelo plantio das secundárias e clímax, as quais dependem de condições 

promovidas pelas pioneiras para se estabelecerem na área. 

Desse modo, surgem os seguintes questionamentos: Qual a composição florística do 

banco de sementes de uma área em processo de recuperação e como ocorre o processo de 

regeneração natural nesta área?  

O estudo do banco de sementes é relevante por fornecer informações sobre as espécies 

regenerantes e sua diversidade florística da área, bem como os conhecimentos sobre os 

mecanismos da regeneração natural responsáveis pela continuidade das comunidades numa 

determinada área. Desse modo, o presente estudo tem como objetivo principal conhecer a 

composição florística do banco de sementes e a classificação diamétrica dos indivíduos 

arbóreos adultos e regenerantes em uma área de caatinga em processo de recuperação. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Bioma Caatinga 

 

A região semiárida compreende mais da metade do Nordeste brasileiro, distribuída nos 

Estados do Ceará, do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Piauí, 

Bahia, além do Norte de Minas Gerais. Caracterizada pelo clima quente e seco, estação chuvosa 

variada, normalmente ocorrendo nos meses de janeiro a abril, com precipitação média anual de 

aproximadamente 500 mm e temperatura variando de 29 a 32 ºC (ANDRADE et al., 2005; 

ALVES JÚNIOR, et al., 2013).  

De acordo com Almeida (2014), o bioma Caatinga domina o território do Semiárido, 

caracterizado por suas notáveis particularidades, principalmente no que diz respeito às suas 

condições ambientais, onde verifica-se vegetação adaptada ao clima seco, nos estratos 

herbáceo, arbustivo e arbóreo. Algumas espécies apresentam adaptações associadas às 

características da região, especialmente nos longos períodos de estiagem, quando grande parte 

das espécies perde as folhas num processo denominado de caducifólia, evitando uma menor 

desidratação. Além disso, algumas plantas apresentam a capacidade de armazenar substâncias 

nutritivas no caule e principalmente em seu sistema radicular como fonte de resistência durante 

o período de escassez. Outras são dotadas de espinhos, pelos urticantes, e tricomas como 

estruturas de defesa também à herbivoria (SILVA, 2016). 

Apontado como o principal bioma da região Nordeste do Brasil, a Caatinga apresenta 

uma grande variedade de espécies de diversas famílias, gêneros e subgêneros. De acordo com 

os dados da Flora do Brasil (2018), atualmente foram descritas 4.879 Angiospermas, sendo 

2.622 endêmicas deste bioma. Apesar disso, muitas espécies ainda se encontram subexploradas, 

mesmo tendo grande importância destas para os mais diferentes fins como lenha para produção 

de energia, madeira para serraria e outros recursos não madeireiros como sementes, resinas, 

fibras, produtos medicinais e forragem para os animais. Considerando a importância da 

caatinga, é fundamental a realização de pesquisas voltadas para esse bioma a fim de apresentar 

possíveis soluções para problemas enfrentados no cotidiano em função do alto nível de 

exploração (GONÇALVES et al., 2011).  

A ausência de conhecimentos voltados à diversidade vegetacional e florística das 

espécies do bioma Caatinga, ligada à exploração irracional e desordenada de seus recursos, tem 

acarretado a degradação das mais diversas áreas. Dessa maneira, a realização de estudos 

relacionados, como o estudo do banco de sementes, pode apresentar soluções para a 
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recomposição de áreas, e reverter problemáticas constantes como a manutenção da 

biodiversidade e da produtividade regional (PARENTE et al., 2011). 

 

2.2 Formas de exploração da caatinga 

 

O bioma Caatinga vem sendo constantemente degradado, principalmente pelas formas 

de extrativismos ou uso da terra que ocasionam grandes perdas à biodiversidade. Segundo 

Araújo Filho et al. (2013), na região semiárida ainda utilizam formas tradicionais na agricultura, 

como o processo de preparo da área, no qual ocorre o desmatamento da vegetação nativa e as 

queimadas para a limpeza da área. 

Outro fator determinante observado no bioma que favorece o processo de degradação 

deve-se à composição do substrato da caatinga, que além das espécies arbóreas, compreende as 

arbustivas e herbáceas, sendo estas utilizadas como atividade pastoril no semiárido, 

representando a principal fonte de alimentos para os animais (ARAÚJO FILHO, 1992). Uma 

das principais formas de disponibilização de alimentos destinados à pecuária na caatinga dá-se 

ao cultivo de pastagens, o que introduz de certa forma uma maior pressão ao bioma, uma vez 

que a retirada das espécies arbóreas possibilita uma maior destinação à pastagem para a pecuária 

(BARRETO et al., 2010). 

De acordo com Drumond et al. (2000), fatores como o superpastejo de animais, tem 

modificado a composição florística do estrato da caatinga. Aliado a isso estão as práticas de 

desmatamento e queimadas, que consequentemente estão causando danos irreparáveis ao 

bioma, comprometendo assim a biodiversidade faunística e florística do semiárido, além de 

intensificar os processos de erosão e desertificação. 

Segundo Araújo Filho (2013), para geração de energia o produto mais importante na 

caatinga é a lenha, sendo considerada uma atividade extrativista, o que inclui a utilização de 

várias espécies arbóreas no processo. Isto tem se tornado um problema, visto que, não há um 

reflorestamento preciso, o que resulta em uma intensa extração madeireira esgotando os 

recursos florestais do bioma Caatinga. Corroborando com isso, Drumond et al. (2004) afirmam 

que existe uma grande pressão por parte da população da região semiárida no que diz respeito 

à exploração dos recursos do bioma. 

Por outro lado, uma parte da população nordestina faz uso doméstico da lenha como 

uma forma de sobrevivência. Mais de 70% da lenha são destinados ao uso doméstico na região 

(ARAÚJO FILHO, 2013) o que, de certo modo, merece uma maior ênfase para possíveis 
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alternativas e soluções, uma vez que grande parte desta população utiliza deste e de outros 

recursos como uma atividade de subsistência.  

Araújo Filho e Carvalho (1997) menciona que a região semiárida apresenta vários tipos 

de exploração. Além das formas supracitadas destaca-se ainda a exploração dos solos para os 

mais diversos fins como a extração de areia, barro e minérios destinados à construção civil o 

que também tem contribuído para uma maior expansão do processo erosivo. De acordo com 

Salles; Grigio e Silva (2013) o processo de expansão urbana tem transformado os mais variados 

ambientes. Muitas áreas tem sido destinadas à transformação de ambientes artificiais, exemplos 

bastante comuns são os loteamentos atribuídos às grandes construções. 

De acordo com Vasconcelos et al. (2017), a ação antrópica no semiárido tem 

contribuído com a degradação presente na caatinga. Os autores enfatizam que os principais 

fatores que influenciam para isto são a ausência de maiores informações referente ao bioma e 

as formas adequadas de utilização dos recursos, notadamente no que se refere ao processo de 

regeneração.  

 

2.3 Regeneração natural da caatinga 

  

A regeneração natural é um procedimento espontâneo que consiste em readquirir 

características ambientais de uma dada área que apresenta níveis de degradação. O seu estudo 

possibilita obter informações relacionadas ao comportamento e o futuro crescimento de uma 

floresta (ALVES, et al., 2010). A regeneração é um processo natural que irá permitir a indução 

de novos indivíduos a fim de restabelecer a condição ideal de uma área (LIMA FILHO et al., 

2002). 

Viani e Rodrigues (2008) mencionam que a recuperação progressiva dentro de uma 

comunidade está diretamente relacionada com o impacto sofrido, assim, quanto maior o grau 

de transformação, mais difícil a sua reversão. A retirada dos indivíduos regenerantes do campo, 

seja pela exploração dos recursos florestais ou pela remoção para exploração da área para outros 

fins como pastagens ou cultivos agrícolas, contribui para a intensificação da degradação 

prejudicando o processo regenerativo e a manutenção da vegetação autóctone.  

Alguns fatores podem interferir na dinâmica do processo regenerativo, ocasionando 

em mudanças no ambiente. As interações inter e intra-específicas que ocorrem nos ecossistemas 

e suas relações com os fatores abióticos podem influenciar tanto de forma positiva como 

negativa no surgimento e na sobrevivência de plântulas na caatinga (LIMA, 2011). Dessa 

forma, é importante levar em conta as propriedades e aspectos da dinâmica da regeneração 
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natural de um dado ambiente, conhecê-los e aplica-los em atividades voltadas à recuperação de 

áreas degradadas (SANTOS, 2010).  

Assim, a realização de estudos referentes ao processo regenerativo é essencial para 

compreender sua dinâmica no ambiente, o que poderá vir a ser muito importante na aplicação 

adequada de um plano de manejo, bem como a realização de práticas silviculturais para a 

manutenção da vegetação (SILVA et al., 2012).  

 

2.4 Banco de sementes 

 

O banco de sementes do solo é considerado uma das principais etapas para o 

desenvolvimento de um ecossistema, consistindo no restabelecimento de uma área através da 

presença de sementes contidas no solo cuja principal função é a recuperação de uma área 

(VIEIRA; REIS, 2003). Segundo os mesmos, o surgimento das primeiras espécies é responsável 

pela manutenção e equilíbrio do solo e seus nutrientes. Em áreas onde o banco de sementes do 

solo foi removido, o processo de recomposição torna-se cada vez mais difícil e neste caso uma 

solução cabível seria o plantio de espécies nativas viabilizando a recomposição do solo.  

Para Pessoa (2007), o banco de sementes é uma das principais estratégias de 

sobrevivência de muitas espécies. No bioma Caatinga, boa parte das espécies herbáceas e 

arbustivas florescem durante o período chuvoso, enquanto as arbóreas ocorre no período seco. 

Em ambas as situações ocorrem o processo de dispersão de sementes. Em estudo realizado pelo 

autor supracitado, no município de Serra Talhada-PE, analisou-se a variação sazonal e espacial 

do banco de sementes e observou-se que o estudo do banco de sementes é essencial para 

determinar uma média de sementes presentes na área, assim como deduzir possíveis respostas 

para a durabilidade de germinação de algumas sementes e identificar a predominância de 

algumas famílias ou espécies, dentre muitas outras questões.  

De acordo com Ferreira et al. (2016), o banco de sementes é um mecanismo essencial na 

determinação dos efeitos causados pela degradação em um dado ambiente, no qual é possível 

obter informações importantes da área associando-as com o manejo sustentável da caatinga. 

Vieira e Reis (2003), complementam que as áreas submetidas a constantes perturbações acabam 

manifestando bancos de sementes adaptadas às circunstâncias locais, demonstrando assim a 

importância deste mecanismo como fonte de recuperação. 
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2.5 Composição florística 

 

De acordo com Rodal, Martins e Sampaio (2008), os conhecimentos da vegetação e 

espécies do bioma Caatinga, ainda não estão totalmente bem evidenciados. Em relação a isso, 

Almeida Neto et al. (2009) afirmam que a região semiárida, por muito tempo, era caracterizada 

como sendo uma vegetação pobre, sem muita importância e com poucas espécies endêmicas. 

Os autores ressaltam que os estudos realizados demonstram que o bioma apresenta uma grande 

riqueza, além de uma variedade de espécies nativas. Contudo, sua diversidade e composição 

florística tem importante papel para o meio, seja ecológico, econômico ou social. Dessa maneira 

o seu estudo é necessário para contribuir e enriquecer ainda mais a literatura referente ao bioma 

Caatinga.  

Os procedimentos e fatores atuantes que determinam a estrutura da caatinga são 

bastante complexos. Além disso, a ausência de estudos e de conhecimentos sobres os 

mecanismos de sobrevivência das espécies dificultam a implantação de práticas e políticas de 

conservação que possam manter a abundância da vegetação da caatinga (SANTANA et al., 

2016). 

Lima et al. (2009), ressaltou a importância da composição florística na determinação 

da diversidade de uma área. Na pesquisa realizada em Serra das Almas – CE, foram encontradas 

ervas, arbustos e subarbustos, além de espécies arbóreas e trepadeiras, demonstrando uma 

grande variação da flora local. O que é importante principalmente para determinar o potencial 

florístico, madeireiro, forrageiro e energético da área estudada.   

De acordo com Parente et al. (2011), a determinação adequada das espécies que 

compreendem o estrato herbáceo/arbustivo, associado ao estudo florístico, é essencial para a 

identificação correta e eficaz da diversidade de uma área. Dessa forma, a composição florística 

do banco de sementes é um recurso natural valioso para o processo de identificação da riqueza 

das espécies que se encontram na região, além de contribuir para os conhecimentos da 

regeneração de uma área.  

Segundo Santana et al. (2016), a importância de estudos referentes à composição 

florística e estrutura florestal é extremamente necessário, uma vez que podem subsidiar 

informações consideráveis acerca do bioma Caatinga de modo a contribuir para a sua 

conservação e também na aplicação de técnicas e medidas do manejo florestal.  
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2.6 Recuperação de áreas degradadas 

 

O processo de recuperação de áreas degradadas consiste em devolver as condições 

adequadas de desenvolvimento e produção à uma área que sofreu modificações por ações 

antrópicas ou fenômenos naturais definidos pelo ambiente, tais como secas, enchentes, etc. 

Dessa forma, os principais objetivos deste processo é o revestimento do solo através de 

cobertura vegetal (BRANCALION et al., 2012).   

Atualmente a degradação nos mais variados biomas é bastante perceptível inclusive 

na Caatinga. As constantes mudanças estão associadas a diversas variáveis como já 

mencionadas anteriormente, a exemplo da intensa ação do homem frente à natureza como as 

queimadas, o desmatamento, as práticas e culturas inadequadas, além da exploração dos 

recursos naturais que tem contribuído para essa degradação (FERREIRA et al., 2016). 

No decorrer dos anos o homem vem atuando cada vez mais sobre o meio ambiente, 

buscando recursos a qualquer custo e aumentando ainda mais a degradação. A antropização em 

uma determinada área, resulta em aspectos negativos na biodiversidade do ambiente, com a 

redução das espécies florestais e da fauna, dos recursos hídricos, aumento da erosão do solo, 

além do abandono das terras e alterações nas paisagens (SANTOS et al., 2017). De acordo com 

Medeiros et al. (2016), a degradação dos mais variados habitats determina uma série de efeitos 

prejudiciais ao desenvolvimento de uma vegetação, além de acelerarem o processo erosivo no 

solo.   

Segundo Pegado et al. (2006), o efeito das secas decorridas em outros anos tem sido 

uma das causas para o surgimento de problemas na região Semiárida, mas este fenômeno apenas 

agrava a situação na qual já se inserem diversas dificuldades. Buscando alternativas para estes 

problemas, o homem tem investido em várias técnicas e métodos que demonstram serem 

inadequadas para a região, como a utilização de insumos agrícolas ou mesmo a utilização de 

espécies exóticas com potencial forrageiro, como a algaroba (Prosopsis juliflora (Sw.) DC.), 

que modificam ainda mais a dinâmica do ambiente.  

De acordo com Vasconcelos et al. (2017), o homem tem intensificado o processo de 

degradação há muito tempo com sua ação sobre o ambiente. Aliado a isso está a ausência de 

maiores conhecimentos sobre os recursos do bioma que impede o desenvolvimento dos 

procedimentos ecológicos da caatinga e consequentemente acelera o processo de degradação. 

Caldato et al. (1996) acrescentam que a progressiva atuação da exploração dos recursos 

florestais tem acelerado a diminuição de várias espécies antes mesmo de serem identificadas e 

mostrado sua utilidade e importância para o meio.  
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Mesmo diante de tantos problemas, as áreas degradadas são importantes para a 

realização de estudos visando monitorar e melhorar o desenvolvimento de áreas que apresentam 

este processo. Vieira (2004) sugere várias formas de recuperar uma área degradada podendo 

ser por meio natural, ou seja, através do processo de regeneração no qual o pousio é importante 

ou pela implantação de espécies nativas na área, desde que siga a sequência natural de uma 

floresta.  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área de estudo  

 

A pesquisa foi realizada em uma área degradada em processo de recuperação desde 

2008, localizada na fazenda NUPEÁRIDO (Núcleo de Pesquisa para o Semiárido) (Figura 1), 

pertencente à Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus de Patos, a seis 

quilômetros sudeste da cidade de Patos - PB, nas coordenadas geográficas 07º05’10’’ sul e 

37º15’43’’ oeste (Figura 1).  

 

Figura 1 – Localização da Faz. NUPEARIDO (A) e da área experimental (B). 

 

Fonte: Sousa (2012) (ADAPTADO). 

 

O clima da região é do tipo BSh, quente e seco, com temperaturas médias anuais 

variando de 27º a 38º, (ALVARES et al., 2014) e pluviosidade média anual inferior a 800 mm 

com chuvas irregulares concentradas no primeiro semestre do ano e umidade relativa do ar 

média de 65,9 (PERH-PB, 2006). 

Uma área de 0,42 ha foi sendo cercada e protegida de pastejo animal. Em 2008 efetuou-

se o plantio de 270 indivíduos distribuídos equitativamente das espécies pioneiras arbóreas 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz e Cnidoscolus 

quercifolius Pohl, que atualmente encontram-se na fase adulta. Em 2014, realizou-se o plantio 

de 100 indivíduos de Amburana cearensis (Allemão A. C. Sm.) e Handroanthus impetiginosus 

(Mart. Ex DC. Mattos), consideradas espécies secundárias.  

 

A B 

Área experimental 
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3.2 Precipitação e teor de umidade da área 

 

Durante os períodos de dezembro de 2017 a outubro de 2018, foram obtidos os índices 

de precipitação (INMET) para verificar a distribuição das chuvas durante o período estudado.  

Em dezembro de 2017, janeiro, fevereiro, abril, agosto, setembro e outubro de 2018, 

foram coletadas dez amostras de solo na camada de 0-15 cm de profundidade (~ 200 g de solo) 

para determinação da umidade do solo. A escolha destes meses deve-se ao final do período seco 

(dezembro/2017), e todo período estudado (janeiro, fevereiro, abril, agosto, setembro, 

outubro/2018). 

As amostras foram identificadas, acondicionadas em latas de alumínio com tampa 

hermética fechada e conduzidas ao Laboratório de Fisiologia Vegetal da Unidade Acadêmica 

de Engenharia Florestal/Campus de Patos-PB, para pesagem em balança analítica. Em seguida, 

as mesmas foram destampadas e colocadas em estufa (105ºC ± 2ºC) até estabilizar a sua massa 

(~48-72 horas). O teor de umidade foi estimado a partir do método de gravimetria proposto por 

Klein (1980) descrito na equação abaixo. 

 

Umidade gravimétrica = Massa de solo úmido – Massa de solo seco 
Massa de solo seco 

 
3.3 *Estudo da composição florística do banco de sementes 

 
Sendo assim, o estudo do banco de sementes realizou-se através do acompanhamento 

da germinação das sementes presentes em 50 amostras da serapilheira+solo na profundidade de 

0-5 cm, coletadas na área descrita anteriormente. As amostras foram coletadas utilizando uma 

moldura de ferro com 30 cm x 50 cm x 3 cm, disposta aleatoriamente em toda área. 

Após a coleta das amostras, o material foi distribuído em bandejas identificadas e 

perfuradas para drenar o excesso de água proveniente da irrigação e disponibilizadas nas 

bancadas no Viveiro Florestal do CSTR, em ambiente telado com fator de redução solar de 50% 

sob irrigação manual diária.  

O experimento foi acompanhado diariamente durante o período de setembro/2016 a 

junho/2017, de acordo com a vigência do projeto, através de registros fotográficos, contagem 

dos indivíduos floridos de cada espécie e retirado um representante para identificação, sendo 

os demais descartados.  

 

(1) 

___________ 

*Projeto PIBIC 2016-2017 – EDITAL PROPEX 07/2016 PIBIC/CNPq-UFCG, intitulado “Estudo da composição 

florística e da regeneração florística em área de caatinga em processo de recuperação”.   
 



 
 

24 
 

Os dados de germinação foram anotados em fichas específicas para elaboração de 

planilhas eletrônicas. As plantas foram identificadas por nome vulgar e em seguida agrupadas 

conforme a família e forma de vida (herbáceo, arbustivo e arbóreo) (VIDAL e VIDAL, 2003). 

Exemplares das espécies foram conduzidos para confecção de exsicatas e identificação no 

Herbário da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) Campus de Patos. 

Quanto à análise da composição florística da área foi estudada a distribuição de cada 

espécie dentro de suas respectivas famílias de acordo com o sistema de classificação do 

Angiosperm Philogeny Group III (APG III, 2009). A diversidade florística das espécies foi 

avaliada utilizando o Índice de Shannon-Wiener (H’) e o índice de Uniformidade de Pielou (e’) 

conforme a licença (MATA NATIVA 2, 2008). 

 
 Índice de diversidade de Shannon-Wiener:  

 �′ = [� lnሺ�ሻ − ∑ �1��=1 lnሺ�1ሻ]�  

 

 Índice de Uniformidade de Pielou (e’):  � = �′����. 
 

Os dados foram distribuídos em planilhas eletrônicas contendo as informações do 
número de famílias, de espécies, nome popular, hábito de crescimento e total de indivíduos. 

 
3.4 **Estudo dos indivíduos regenerantes 

 

Seguindo os critérios do Protocolo de Medições de Rede de Manejo Florestal da 

Caatinga, a regeneração natural foi realizada através da identificação de indivíduos arbóreos 

regenerantes presentes em nove parcelas onde se encontravam estabelecidos os indivíduos 

arbóreos de M. tenuiflora e C. quercifolius.  

Foram medidos o CAP utilizando fita métrica (cm) de todos os indivíduos adultos das 

duas espécies, em seguida transformados em DAP (CAP/π) para a distribuição das classes 

diamétricas. Para os indivíduos regenerantes foi determinado o diâmetro ao nível do solo (DNS) 

utilizando um paquímetro digital (mm). 

 

(2) 

(3) 

___________ 

** Projeto PIBIC 2017-2018, aprovado pelo EDITAL PROPEX 09/2017 PIBIC/CNPq-UFCG, intitulado 
“Distribuição diamétrica e de altura de indivíduos regenerantes em área de caatinga em processo de 

recuperação”. 
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A distribuição dos indivíduos adultos e regenerantes nas classes foi obtida pela 

diferença entre os valores máximos e mínimos verificados nas medições dos diâmetros. A 

classificação destes foi adaptada do Protocolo de Medições de Rede de Manejo Florestal da 

Caatinga (2005) (Quadro 1). 

 

Quadro 1 − Distribuição das classes de diâmetro dos indivíduos adultos e regenerantes 
 

Adultos 

Classe DAP (cm) 

I 0,2 – 12 

II 12 – 22 

III 22 – 32 

IV 32– 42 

V >42 

Regenerantes 

Classe DNS (mm) 

I 0,2 – 12 

II 12 – 22 

III 22 – 32 

IV 32 – 42 

V >42 

Fonte: Rede de Manejo Florestal da Caatinga (2005) (ADAPTADO) 

 

Para avaliação das espécies secundárias A. cearensis e H. impetiginosus considerou-

se o seu taxa de mortalidade conforme a presença das mesmas na área de estudo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Precipitação e teor de umidade da área 

 

A distribuição mensal da precipitação registrada na Faz. NUPEARIDO durante o 

período estudado encontra-se na figura 2. 

 
Figura 2 – Precipitação mensal registrada na Faz. NUPEARIDO – Patos PB em 2017 e 2018. 

 

 
Observando a figura 2, verifica-se que nos anos estudados a precipitação total 

registrada foi 490,0 mm em 2017 (janeiro-dezembro) e 491,4 mm em 2018 (janeiro–agosto). 

Em ambos os períodos constata-se a distribuição das chuvas de janeiro a abril, com destaque 

para os meses de fevereiro, março e abril, cujo total de 80% e 82%, correspondem a precipitação 

registrada para 2017 e o período estudado (jan-out), respectivamente. Segundo Lobato et al. 

(2009), esses resultados reforçam o período de chuvas na caatinga com maiores índices 

pluviométricos distribuídos nos primeiros meses do ano. 

Constatou-se que as precipitações totais dos dois anos estudados foram inferiores aos 

esperados (750-800 mm) para a região (AESA, 2018). Para Limeira (2008), a escassez e a 

ausência da distribuição regular das chuvas ao longo do ano comprometem o desenvolvimento 

da vegetação nativa, reduz a umidade do solo e o abastecimento dos reservatórios. 

Fonte: INMET (2018) 
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Assim, quanto mais bem distribuídas forem as chuvas, maior será o aproveitamento da 

água pelas plantas para enfrentarem o período seco, favorecendo, dessa forma uma maior 

sobrevivência, especialmente àquelas em estágio inicial (plântulas) e as espécies secundárias 

que são mais sensíveis ás intempéries da região. 

No que se refere ao comportamento da umidade do solo percebe-se uma relação direta 

com a distribuição das chuvas, uma vez que esta resulta da quantidade de água infiltrada 

advinda da precipitação. Na Tabela 1 encontram-se as médias de umidade do solo nos períodos 

seco e chuvoso, durante os dois anos experimentais.  

 
Tabela 1 – Média do teor de umidade do solo, referente aos períodos (2017-2018) seco e 

chuvoso  

 

Período de coleta 
Meses de coleta  

Teor de Umidade do Solo 
(%) 

Seco Dezembro 1,45 

Chuvoso Janeiro 4,92 

Chuvoso Fevereiro 43,78 

Chuvoso Abril 55,96 

Seco Agosto 0,86 

Seco Setembro 1,1 

Seco Outubro 1,1 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
De acordo com os resultados da Tabela 1, verifica-se que a umidade do solo foi elevada 

nos períodos em que ocorreram as maiores precipitações, uma vez que favoreciam a retenção 

de água no solo. Por outro lado, nos períodos secos, a baixa umidade do solo no período 

estudado comprometeu a diversidade florística da área, principalmente as espécies arbóreas. 

Como a maioria floresce no período seco suas sementes não encontram umidade favorável, 

prejudicando assim sua germinação, resultados constatados em diversos trabalhos na caatinga, 

no qual a maior predominância de forma de vida é herbácea. 

Observa-se que no mês de agosto/2018 a umidade do solo ficou abaixo de 1,0 (0,86). 

Nos meses de setembro e outubro constatou-se um leve aumento na umidade do solo, sendo 1,1 

para ambos os meses. Particularmente, no mês de setembro o aumento pode estar relacionado 

a localização e profundidade da coleta das amostras, como por exemplo, muito próximos às 
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árvores, onde a evaporação é menor. Já o aumento no mês de outubro deve ter sido devido aos 

4,4 mm de precipitação ocorridos na área no referido mês (Figura 2). 

De acordo com Silva e Cabeda (2006), os estudos do solo e seus atributos sob 

diferentes teores de umidade são relevantes, uma vez que os mesmos podem determinar as 

condições reais do solo permitindo observar a dinâmica da vegetação em função das condições 

em que este se encontra. Para Santos et al. (2011), um dos fatores determinantes para a 

manutenção de conteúdo de água no solo é a cobertura vegetal que favorece a infiltração e reduz 

a evapotranspiração, portanto, sua ausência, no caso de áreas degradadas, o teor de água solo é 

reduzido. 

 Menezes et al. (2013), analisando a umidade do solo, em área de caatinga com e sem 

vegetação, na Bacia Representativa do Ipanema- PE, verificaram que no período seco o solo 

apresentou um baixo teor de umidade (~1,0 mm) assim como no presente estudo. Este 

comportamento refere-se a alta evaporação da água para a atmosfera e redução de sua umidade 

do solo, especialmente na área de solo exposta.  

Apesar da área estudada conter espécies arbóreas (C. quercifolius, M. tenuiflora e P. 

pyramidalis) verificou-se uma drástica redução do teor de umidade já no mês de agosto (0,86). 

Isto pode ser explicado pela distribuição irregular dos 450,4 mm concentrados de janeiro à abril 

de 2018. Além disso, as espécies arbóreas na área não protegem totalmente o solo, devido 

estarem distribuídas espaçadamente. 

Brandão et al. (2006) destacam que os fatores ambientais, tais como radiação solar, 

declividade da área, as características de textura e estrutura do solo, e seu manejo, além da 

forma em que a precipitação ocorre, são determinantes para a infiltração da água no solo, bem 

como a evaporação, afetando dessa forma o seu teor de umidade, especialmente na camada 

superior (0-15 cm), devido à sua maior exposição e ressecamento. 

 

4.2 Estudo da composição florística do banco de sementes 

 

Dias após a instalação do experimento o banco de sementes foi caracterizado pela 

presença de dois componentes: o herbáceo (93,75 %) e arbóreo (6,75 %).  

A composição florística das cinquenta amostras de solo+serapilheira da área de 

caatinga em processo de recuperação foi representada por 1485 indivíduos distribuídos em 14 

famílias, 27 gêneros e 32 espécies e uma espécie não identificada, denominada Morfoespécie 

(Tabela 2).  
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Tabela 2 – Lista de famílias, espécies, nome popular, hábito de crescimento e número de 
indivíduos, do banco de sementes das 50 amostras de solo+serapilheira pertencente à área 
experimental do NUPEÁRIDO  
 

Família / Espécie Nome popular 
Hábito de 

crescimento 
Número de 
indivíduos 

AMARANTHACEAE    
Amaranthus sp Bredo Herbácea 1 
CONVOLVULACEAE    
Ipomea longeramosa Choisy Jetirana-amarela Herbácea 64 
Ipomea gracillina (Choisy) Jetirana Herbácea 6 
Ipomea minutiflora (Mart. & Gal.) House Capim-meloso Herbácea 43 
Jacquemontia sp. Ameixa-cachorro Herbácea 5 
Evolvulus ovatus Fernald Azulinha Herbácea 260 
COMMELIACEAE    
Callissia filiformis (M. Martens & 
Galeotti) D. R. Hunt 

Tostão Herbácea 18 

CLEOMACEAE    
Cleome lanceolata (Mart. & Zucc.) Iltis Muçambê Herbácea 33 
Physostemon guianense (Aubl.) Malme Agrião do mato Herbácea 1 
CYPERACEAE    
Cyperus odoratus L. Capim-de-cheiro Herbácea 8 
Cyperus esculentus L. Tirica Herbácea 117 
EUPHORBIACEAE    
Euphorbia hirta L. Erva andorinha Herbácea 5 
FABACEAE    
Centrosema pascuorum Mart. ex 
Benth. 

Manacá Herbácea 83 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema-preta Arbóreo 28 
Poincianella pyramidalis (Tul.) L. 
P. Queiroz 

Catingueira Arbóreo 5 

Stylosanthes viscosa (L.) Pers. Meladinha Herbácea 292 
MALVACEAE    
Sida ciliaris L. Malva Herbácea 21 
Waltheria sp. Malva branca Herbácea 8 
MOLLUGINACEAE    
Mollugo verticillata L. Capim tapete Herbácea 139 
Morfo sp.  - Herbácea 14 
NYCTAGINACEAE    
Boerhavea coccínea Mill Pega-pinto Herbácea 18 
Boerhavea diffusa L. Pega-pinto Herbácea 15 
ONEGRACEAE    
Ludwigia sp. Cruz-de-malta Herbácea 2 
POACEAE    
Dactyloctenium aegyptium L. Willd Capim-pé-de-galinha Herbácea 37 
Dichanthelium sp. Barba-de-bode Herbácea 3 
Eragrostis pilosa L. Capim-panasco Herbácea 5 
Cenchrus sp. Capim-búfalo Herbácea 6 

Continua... 
    

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=H.H.Iltis&action=edit&redlink=1
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Continuação... 
Tabela 2 – Lista de famílias, espécies, nome popular, hábito de crescimento e número de 
indivíduos, do banco de sementes das 50 amostras de solo+serapilheira pertencente à área 
experimental do NUPEÁRIDO  
 
 

Família / Espécie Nome popular Hábito de 
crescimento 

Número de 
indivíduos 

Brachiaria decumbens (Stapf.) cv. 
Basilisk 

Braquiária Herbácea 78 

Digitaria insularis (L.) Fedde Capim amargoso Herbácea 29 
PORTULACACEAE    
Portulaca elatior Mart. Beldruega Herbácea 114 
Portulaca oleracea L. Beldruega Herbácea 21 
RUBIACEAE    
Oldenlandia corymbosa L. Erva-diamante Herbácea 1 
Diodella teres (Walter) Small Mata-pasto Herbácea 5 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

A emergência das primeiras plântulas foi verificada aproximadamente 48 horas após 

o início da irrigação em setembro de 2016, demonstrando rápido poder germinativo das espécies 

da caatinga em condições de umidade do solo. O processo germinativo das sementes se 

procedeu até as últimas semanas da desinstalação do experimento em junho de 2017. Estes 

resultados reforçam vários estudos referentes ao banco de sementes do bioma Caatinga, como 

o de Ribeiro et al. (2017) que ao analisarem a diversidade do banco de sementes em diferentes 

áreas de caatinga manejadas verificaram que a germinação das sementes ocorreu nos primeiros 

dias após a instalação do experimento.  

Gonçalves et al. (2011), estudando uma área de caatinga invadida por Parkinsonia 

aculeata L., com intuito de avaliar o impacto desta espécie através do banco de sementes, 

constataram que a germinação das primeiras sementes também ocorreu nos primeiros dias após 

instalação do experimento, porém 76% das sementes só germinaram vinte semanas após a sua 

instalação. Uma possível explicação para este resultado é a existência de sementes em estado 

de dormência que em sua maioria não é ativado de imediato. Para Melo et al. (2005), a demora 

de germinação de muitas sementes ocorre devido ao processo de dormência ou mesmo ao fato 

dessas estarem em locais em que as condições não são totalmente ideais à germinação, o que 

pode proporcionar a viabilidade da semente por mais tempo no solo.  

A composição florística mostrou uma frequência maior de herbáceas, com 93,78 %, e 

apenas 6,25 % para a lenhosa, a vegetação arbustiva mostrou-se ausente. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Ribeiro et al. (2017), em estudo realizado na mesma 
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propriedade (NUPEARIDO) em área próxima onde este estudo foi realizado, cujos resultados 

foram semelhantes, corroborando o comportamento do banco de sementes em áreas degradadas 

ou em processo de recuperação onde as herbáceas são as primeiras colonizadoras, devido ao 

ciclo de vida sazonal e facilidade de dispersão de sementes.  

Para Araújo et al. (2004), a predominância de herbáceas é comum em áreas que 

sofreram ou ainda sofrem um certo grau de perturbação, pois a medida em que a área perde 

suas características originais, torna-se mais vulnerável à chegada de espécies herbáceas, muitas 

delas invasoras facilitando a sua adaptação ao local bem como sua dispersão, sendo as mais 

comuns, as famílias Poaceae e Cyperaceae.  

Souza et al. (2006) ressaltam que a presença das herbáceas no solo e serapilheira, pode 

estar relacionada com o período de vida das espécies, o ciclo de vida, a produção de sementes 

bem como a facilidade de entradas destas no ambiente.  

Mesmo estando sob a presença de outras espécies arbóreas como a favela e algaroba, 

poucos indivíduos do hábito arbóreo foram observadas no decorrer da pesquisa. Com destaque 

apenas para M. tenuiflora (28 indivíduos) e em menor frequência P. pyramidalis (cinco 

indivíduos). Para Medeiros et al. (2015), em estudo referente à composição e diversidade 

florística de banco de sementes em área de caatinga observou-se uma maior frequência de 

espécies herbáceas em relação às lenhosas. Isto deve-se a vários fatores, a predação de roedores, 

assim como de herbívoros que muitas vezes se alimentam de sementes presentes no solo. Além 

disso, muitas sementes permanecem inativas por vários meses, o que de certa forma dificulta o 

processo de germinação. Os autores ainda afirmam que algumas sementes de espécies 

herbáceas e arbustivas, oferecem maior resistência às condições do semiárido, permanecendo 

por mais tempo no solo, tornando-se menos atrativas aos predadores, que buscam outras 

sementes. 

Em relação às famílias encontradas no presente estudo, a Poaceae foi representada por 

seis espécies e 158 indivíduos; Convolvulaceae com cinco e 378 indivíduos; Fabaceae com 

quatro e 408 indivíduos. Santos et al. (2010), em pesquisa referente a variação espaço-temporal 

do banco de sementes em uma área de floresta tropical seca em Pernambuco, onde o número 

de famílias foi inferior ao presente estudo, com destaque em número de espécies também para 

esta família representada por cinco espécies.  

Corroborando isso, Sousa et al. (2017) em estudo referente ao banco de sementes de 

uma área de caatinga invadida por Cryptostegia madagascariensis Bojer ex Decne. observaram 

algumas famílias em comum, sendo a Poaceae com maior representatividade (dez espécies) 
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Segundo estes autores, um fator que contribui para a chegada destas famílias ao ambiente é o 

nível de perturbação da área que facilita sua introdução ao ambiente. 

A família Fabaceae apresentou o maior número de indivíduos (408) distribuídos em 

quatro espécies, com destaque para a espécie Stylosanthes viscosa com 292 indivíduos. De 

acordo com Rodrigues et al. (2014), este gênero tem alto potencial forrageiro, podendo ser 

facilmente encontrado em vários ambientes de caatinga, fazendo parte do banco de sementes, 

destacando-se com um grande número de indivíduos, devido a capacidade de fixar nitrogênio, 

ser resistente à seca e ter potencial para recuperar pastagens degradadas.  

Ao analisarem a composição florística e a estrutura da vegetação em um remanescente 

de caatinga no município de Santa Luzia-PB, Fabricante e Andrade (2007) constataram que as 

famílias Fabaceae e Euphorbiaceae foram as mais representativas. Situação semelhante também 

foi observada na pesquisa de Pereira Júnior; Andrade; Araújo (2012) verificando um fragmento 

de caatinga em Monteiro-PB. De acordo com estes autores, estas famílias tem demonstrado 

uma vasta representatividade em outros levantamentos o que as colocam como preponderantes 

na composição do bioma Caatinga.  

De acordo com o índice de Shannon-Wiener (H’), verificou-se que a área apresentou 

baixa diversidade H’=1,16, enquanto que o índice de uniformidade foi de e’=0,16. 

Considerando os valores máximos destes índices (5 e 1), respectivamente, verifica-se a baixa 

diversidade e distribuição de espécies que pode ser explicada pelo processo de degradação 

intenso ao qual a área se encontrava acerca de 10 anos. 

Outro fator que pode explicar a baixa riqueza de algumas espécies no banco de 

sementes é a presença de pouca precipitação no decorrer dos últimos anos o que dificulta o 

processo de germinação, pois algumas sementes apresentam um ciclo de vida curto 

(OLIVEIRA, et al., 2013). Esta situação pode ser constatada no presente estudo, uma vez que 

nos anos de 2015, 2016 e 2017, a precipitação registrada na área de estudo foi de 499,1, 528 e 

490 mm, respectivamente, distribuída irregularmente nos seis primeiros meses do ano, porém 

com maior concentração em fevereiro, março e abril (INMET, 2017). 

Em estudo realizado por Andrade et al. (2005), analisando a cobertura de duas 

fitofisionomias de caatinga em diferentes históricos de uso em São João do Cariri-PB, 

observaram que a diversidade das espécies H’=1,51 indicava a ausência de exploração e o 

favorecimento do desempenho dos processos ecológicos e maior diversidade. É interessante 

enfatizar que mesmo a área estudada pelos autores supracitados, considerada em bom estado de 

conservação, o índice obtido não representa alta diversidade.  
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Isto nos leva a inferir que a caatinga necessita de longos períodos para alcançar índices 

mais representativos em sua diversidade e distribuição das espécies, constatado também no 

presente estudo. No geral, observa-se uma ampla variação destes índices em ambientes de 

caatinga devido a forte influência dos fatores ambientais como o clima, notadamente a 

distribuição da precipitação, dos solos pedregosos e rasos, além das ações antrópicas às quais 

as áreas foram ou estão submetidas.  

 

4.3 Estudo dos indivíduos regenerantes 

 

A medição do diâmetro dos indivíduos arbóreos adultos e regenerantes foi realizada 

em todas as plantas de M. tenuiflora e C. quercifolius introduzidas no ano de 2008, avaliando-

se a distribuição diamétrica de 69 indivíduos de M. tenuiflora, sendo 38 indivíduos bifurcados 

abaixo de 1,30 ou na base. Para a C. quercifolius foram quantificados 45 indivíduos, com 21 

indivíduos bifurcados abaixo de 1,30m. Estas situações podem estar relacionadas ao hábito de 

crescimento das espécies, uma vez que elas nunca foram exploradas (Figura 3). 

 

Figura 3 – Visão geral dos indivíduos adultos de M.tenuiflora (A) e C. quercifolius (B) na área 

em processo de recuperação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: Bakke (2018) 
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Embora o maior número de indivíduos esteja concentrado na Classe II (Tabela 3), (M. 

tenuiflora = 39 ind. e C. quercifolius = 27 ind.), a média dos maiores diâmetros foi constatada 

na classe IV (M. tenuiflora = 35,93 cm e C. quercifolius = 34,70 cm). Na Classe V foi 

encontrado apenas um indivíduo com 55,5 mm de diâmetro para M. tenuiflora (Figura 4). 

 

Tabela 3 – Número de indivíduos adultos de M. tenuiflora e C. quercifolius em suas respectivas 

classes de diâmetro. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Figura 4 – Média diamétrica dos indivíduos adultos de M. tenuiflora e C. quercifolius 

 

 

Classe Diâmetro (cm) M. tenuiflora C. quercifolius 
I 0,2 – 12 2 7 
II 12 – 22 39 27 
III 22 – 32 24 9 
IV 32 – 42 3 2 
V >42 1 - 
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Resultados de estudos com distribuição diamétricas variam de acordo com a localidade 

e as espécies. Em levantamento realizado por Santos et al. (2011), em remanescente de caatinga 

arbórea no Norte de Minas Gerais, verificou-se uma maior distribuição diamétrica entre 6 e 24 

cm, estando estas na classe observada no presente estudo (Classe II). Na ocasião a espécie 

Anadenanthera colubrina apresentou o maior número de indivíduos na faixa de 12 a 24 cm. O 

padrão observado pode estar intimamente relacionado a fatores como o grau de degradação da 

área, as espécies mais frequentes e ao processo lento de recuperação. 

A maioria dos estudos observados na literatura aponta valores elevados para as 

primeiras classes. Este comportamento deve-se principalmente aos fatores antrópicos 

(SANTANA; SOUTO, 2006), que influenciam na dinâmica do processo regenerativo, 

resultando assim em um maior número de indivíduos nos primeiros estágios sucessionais 

demonstrando que a média diamétrica está em torno de pouco mais de 20 cm como mostra a 

Tabela 3.  

Campanha et al. (2011), analisando a estrutura da comunidade vegetal arbórea-

arbustiva de um sistema Agrossilvipastoril em Sobral-CE observaram padrões de distribuição 

diamétrica em torno de 9 cm em 50% dos indivíduos avaliados para o setor de área nativa. Os 

indivíduos analisados nos outros dois setores (pecuária e agrícola) que incluem uma das 

espécies pesquisadas no presente estudo (M. tenuiflora) apresentaram predominância de classes 

entre 12 e 36 cm de diâmetro, constatando valores similares aos do atual estudo. 

 Para os autores, supracitados os fatores que influenciaram na estrutura diamétrica da 

comunidade vegetal estudada nos setores pecuária e agrícola foi o raleamento seletivo das 

árvores que modificou a densidade natural dos indivíduos.  

Também foram encontrados valores para as primeiras classes de diâmetro em estudo 

realizado por Calixto Júnior et al. (2011), referente à M. tenuiflora em dois fragmentos de 

caatinga em Pernambuco, verificando-se uma grande quantidade de indivíduos nas classes 

inferiores a 12 cm de diâmetro, demostrando que a espécie apresentou distribuição distinta em 

ambos fragmentos devido as diferentes densidades dos indivíduos, além da intensa intervenção 

antrópica provocada pelo corte raso no passado.  

Para Pereira Júnior; Andrade; Araújo (2012), a presença de muitos indivíduos nas 

primeiras classes de diâmetro revela que a área encontra-se em estágio secundário inicial, 

demonstrando que as espécies se encontram em desenvolvimento rumo ao próximo estágio, o 

que confirma que o processo de recuperação da caatinga requer um período de tempo mais 

longo para atingirem classes maiores de diâmetro. Em todos estes estudos fatores como clima, 
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solo, nível de degradação e recuperação, condições de plantio, dentre outros, influenciam 

diretamente no desenvolvimento e crescimento das espécies. 

Em relação a distribuição dos indivíduos regenerantes verificou-se a presença de 123 

indivíduos de M. tenuiflora em oito das nove parcelas analisadas, enquanto que para a C. 

quercifolius foram observados apenas quatro indivíduos regenerantes em três parcelas (Tabela 

4).  

 

Tabela 4 – Número de indivíduos regenerantes de M. tenuiflora e C. quercifolius em suas 

respectivas classes de diâmetro. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em estudo realizado por Silva (2010), com três espécies arbóreas da caatinga 

verificou-se valores semelhantes ao presente estudo com maior número de indivíduos 

regenerantes contido nas primeiras classes diamétricas, evidenciando que as áreas apresentam 

uma potencialidade para regeneração natural.  

Verifica-se a distribuição da média diamétrica nas quatro classes (Figura 5) em que a 

M. tenuiflora apresentou uma média diamétrica que variou de 6,11 mm (Classe I) a 38,01 mm 

(classe IV). Por outro lado, a espécie C. quercifolius não apresentou nenhum indivíduo na classe 

I (0,2 – 12 mm), a média dos dois indivíduos encontram-se na classe II (12 – 22 mm) e apenas 

um indivíduo foi verificado nas classes III (22 – 32 mm) e IV (32 – 42 mm). Isto provavelmente 

se deve a quantidade de sementes produzidas, a dormência das sementes, a predação das 

sementes pelos animais silvestres (roedores), bem como a mortalidade dos indivíduos 

ingressantes desta espécie provocada pelas condições climáticas de baixa precipitação, alta 

radiação solar e evapotranspiração, as quais a área se encontra nos últimos anos. 

Segundo Bakke et al. (2006), a grande quantidade de plântulas observadas no ambiente 

realça a hipótese de que espécies como a jurema preta (M. tenuiflora) apresenta um rico banco 

de sementes no solo como um artifício pronto para germinação em caso de condições 

Classe Diâmetro (mm) M. tenuiflora C. quercifolius 

I 0,2 – 12 96 - 

II 12 – 22 20 2 

III 22 – 32 3 1 

IV 32 – 42 4 1 

V >42 - - 
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adequadas, constatado neste trabalho pelo maior número de indivíduos regenerantes desta 

espécie. 

 

Figura  5 – Médias diamétricas dos indivíduos regenerantes de M. tenuiflora e C. quercifolius 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Azevêdo et al. (2012), a M. tenuiflora é uma espécie cujas plântulas 

são resistentes e desenvolvem-se em condições onde outras espécies normalmente não 

sobrevivem, podendo ocupar no processo de sucessão natural a condição inicial, secundária ou 

em solos degradados. No que diz respeito à C. quercifolius, esta tende a diminuir sua densidade, 

principalmente dos indivíduos regenerantes, conforme os estágios avançam. Silva (2010), 

afirma que são raros os estudos que retratam a densidade de plântulas existindo, dessa maneira, 

uma necessidade de novas pesquisas para entendermos a contribuição ecológica destas 

espécies, notadamente, ao crescimento e desenvolvimento de plântulas de espécies pioneiras 

em ambientes degradados. 

Os trabalhos citados apresentam uma característica em comum. Ambos mencionam a 

influência do antropismo que provavelmente interferiu na dinâmica do ambiente antes da 

realização dos estudos, bem como a presença de indivíduos regenerantes observadas nas 

primeiras classes de diâmetro. A presença de indivíduos regenerantes destas espécies indica 

mudanças provenientes pela ação antrópica em uma comunidade (VIEIRA et al., 2007). 

Apesar do tempo de pousio (cerca de 10 anos) do plantio de espécies pioneiras e de 

seu estabelecimento, as espécies secundárias H. impetiginosus e A. cearensis (100 indivíduos 
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de cada espécie) que foram introduzidas na área em 2014, não suportaram as condições 

climáticas, consideradas severas, devido aos baixos índices de precipitação registrados na área. 

Para estas espécies verificou-se no período chuvoso (fevereiro/18) a sobrevivência de apenas 

três indivíduos de H. impetiginosus e mortalidade total de A. cearensis. 

Estes resultados revelam as maiores exigências destas espécies, bem como a 

dificuldade de recuperar e enriquecer áreas degradadas da caatinga, especialmente quando a 

curta e intensa estação chuvosa favorece os longos períodos de estiagem. 
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5 CONCLUSÕES 

 

A composição florística do banco de sementes da área de caatinga em processo de 

recuperação é representada basicamente por sementes de espécies herbáceas, tendo como 

principais famílias Poaceae, Convolvulaceae e Fabaceae. 

O maior número de indivíduos arbóreos adultos de M. tenuiflora e C. quercifolius 

concentra-se na classe diamétrica II e a média dos maiores diâmetros na Classe IV para ambas 

as espécies. 

O maior número de indivíduos regenerantes de M. tenuiflora encontra-se na classe de 

diâmetro I, enquanto que para C. quercifolius está ausente nesta classe e os quatro indivíduos 

desta espécie estão distribuídos nas classes II, III e IV. 
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